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V I G I L Â N C I A  
S O C I O A S S I S T E N C I A L

 

REGISTRO TRIMESTRAL DE ATENDIMENTOS - RMA Referência:
Janeiro, Fevereiro e Março CRAS, CREAS e CENTRO POP

 Como parte do trabalho contínuo de vigilância socioassistencial realizado pela
Divisão de Gestão do SUAS da SEDEF, apresentamos os dados de atendimento
das unidades públicas de assistência social (CRAS, CREAS e CENTRO POP)
referentes ao primeiro trimestre de 2026. Esses dados são quantitativos das
informações preenchidas no RMA. As informações estão agrupadas por tipo de
unidade e serviço ofertado.

Preenchimento Trimestral por Equipamento
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1°Boletim Informativo

Para acessar os painéis clique aqui: 
CRAS,   CREAS E   CENTRO POP 

https://datastudio.google.com/u/0/reporting/a8de0ca5-df2b-4b64-87bf-e256065a44fb/page/p_5k8lnh52ud
https://datastudio.google.com/u/0/reporting/40a698e8-8bc8-4e5f-ab2b-417f8d7fbaf9/page/p_tu5zqtggvd
https://datastudio.google.com/u/0/reporting/f0db7127-a4fa-4c91-b858-b57c722c84bb/page/p_k0pn1edgvd
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Monitoramento – RMA CRAS | 1º Trimestre de
2026

No primeiro trimestre do ano, atingimos uma média de 98,8% no preenchimento
pelos CRAS, representando elevada regularidade das equipes com o Registro
Mensal de Atendimentos (RMA). A taxa de preenchimento foi de 99,8% em
janeiro, 99,3% em fevereiro e 97,3% em março, resultando em uma média
trimestral de 98,8%. Apesar da pequena redução observada no último mês do
trimestre, os dados demonstram o compromisso das equipes com a alimentação
dos sistemas de informação, contribuindo para o monitoramento e planejamento
das ações socioassistenciais.

Janeiro

Das 587 unidades de CRAS, 586 enviaram os dados.

Apenas o CRAS de Guaraniaçu não realizou o preenchimento

Fevereiro

Total de 583 unidades enviaram os dados 
 
4 CRAS não preencheram, dos seguintes municípios: Barra do Jacaré,
Guaraniaçu, Matelândia e Paula Freitas

Março

Preenchimento de 571 unidades, do total de 587

16 unidades não preencheram: Cafelândia, Catanduvas, Chopinzinho,
Guaraniaçu, Icaraíma, Imbaú, Itaipulândia, Japira, Ortigueira, Mallet,
Matelândia, Nova Prata do Iguaçu, Paula Freitas, Quedas do Iguaçu, Tuneiras
do Oeste



Municípios 
Volume de famílias em

acompanhamento pelo PAIF - total por
município

IBAITI 10946

LONDRINA 9623

CASCAVEL 3320

CURITIBA 3199

PONTA GROSSA 3051

SAO JOSE DAS PALMEIRAS 3015

LUPIONOPOLIS 2733

SAO JOSE DOS PINHAIS 2695

PINHAIS 2684

PIRAQUARA 2641
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Volume de famílias em acompanhamento pelo PAIF - total por município

Bloco I - Dados PAIF
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A.2. Novas famílias inseridas no acompanhamento do PAIF durante o mês de referência 

B.1 Famílias em situação de extrema pobreza 

B.5 Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil 

B.6 Famílias com crianças ou adolescentes em Serviço de Acolhimento

Bloco I - Dados PAIF

Bloco II - Atendimentos Particularizados
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C.1 Total de atendimentos particularizados realizados

C.2 Famílias encaminhadas para inclusão no Cadastro Único

C.5 Famílias encaminhadas para o CREAS C.6 Visitas domiciliares realizadas
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Bloco III - Atendimentos Coletivos

D.2 Crianças de 0 a 6 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

D.3 Crianças/adolescentes de 7 a 17 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos;

D.5 Idosos em Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para idosos;

D.7 Pessoas com deficiência, participando dos Serviços de Convivência ou dos grupos do PAIF;

D.8 Adultos entre 18 e 59 anos em Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

D2. D3. D5. D7. D8.
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Bloco I
O total de famílias acompanhadas pelo PAIF manteve-se elevado ao longo dos
meses, com leve variação. Os registros de famílias com crianças/adolescentes em
trabalho infantil e em serviço de acolhimento permaneceram baixos e estáveis.

Bloco II 
Houve encaminhamentos constantes para inclusão no Cadastro Único.
Os encaminhamentos ao CREAS e as visitas domiciliares mantiveram um volume
significativo, indicando atuação contínua da rede.

Bloco III
A adesão às atividades coletivas manteve-se estável, com pequenas variações
entre os meses. Com aumento da participação dos adultos e idosos no SCFV.

 Os dados indicam fortalecimento das ações preventivas, boa adesão das famílias
aos serviços e contribuição para o desenvolvimento de vínculos comunitários e
proteção social. Em sua maioria, os dados tiveram aumento ao longo do meses,
principalemente em março.
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Janeiro

 

Fevereiro

Das 210 unidades, 202 preencheram o formulário. 

Agudos do Sul, Ibaiti, Itaperuçu, Guaraniaçu, Ortigueira, Pinhão, Rio Branco

do Sul e Tomazina não realizaram o RMA deste mês

Das 210 unidades, 204 preencheram o RMA

Os municípios de Agudos do Sul, Ibaiti, Itaperuçu, Ortigueira, Rio Branco do

Sul e Tomazina não realizaram o registro  

A média de preenchimento do trimestre foi de 94,7%, índice positivo, mas que
reforça a necessidade de atenção à regularidade dos envios. A reincidência de
ausência de dados compromete a análise global da Proteção Social Especial e
exige ação articulada entre Estado e municípios. Sendo no mês de março, o
menor índice de registros (91%). 

 

Monitoramento – RMA CREAS | 1º Trimestre de
2026

Março

Diminuição do preenchimento pelos municípios, totalizando 191 respostas

Sendo: Agudos do Sul, Anahy, Curitiba, Cruz Machado, Diamante do Oeste,

Florestópolis, Guaratuba, Ibaiti, Itaperuçu, Guaraniaçu, Nova Olimpia,

Ortigueira, Palmeira, Pinhão, Pitanga, Rio Branco do Sul, Santa Terezinha

do Sul, Tibagi, e Tomazina não realizaram o RMA deste mês
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Bloco I - Dados PAEFI
A.1 Total de casos (famílias ou indivíduos) em acompanhamento pelo PAEFI

B.3 Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil

B.4 Famílias com crianças ou adolescentes em Serviços de Acolhimento

B.5 Famílias cuja situação de violência/ violação esteja associada ao uso abusivo de substância psicoativa

B.7 Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio aberto
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Bloco II – Atendimentos Realizados no CREAS

M.1 Total de atendimentos individualizados realizados

M.3 Famílias encaminhadas para o CRAS

M.4 Visitas domiciliares realizadas
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Bloco III – Serviço de Proteção Social a Adolescente em
Cumprimento de Medida Socioeducativa
 

 

 

 

 

 

J.1 Total de adolescentes em cumprimento de Medidas Socioeducativas (LA e/ou PSC)
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Bloco IV – Serviço Especializado em Abordagem Social

K.1 Total de Pessoas abordadas pelo Serviço de Abordagem
Social
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Bloco I
O número de casos acompanhados pelo PAEFI manteve-se alto entre os meses
Os demais registros foram estáveis.

Bloco II 
O total de atendimentos individualizados foi elevado nos três meses.
Os encaminhamentos para o CRAS  e as visitas domiciliares permaneceram
estáveis, indicando acompanhamento contínuo das famílias.

Bloco III
O número de adolescentes em cumprimento de medidas (LA/PSC) manteve-se
estável ao longo dos meses.

Bloco IV
O total de pessoas abordadas pelo serviço diminuiu em fevereiro, porém
aumentou em março novamente.

Os dados indicam atuação contínua do CREAS no acompanhamento de situações
de violação de direitos, com manutenção do volume de atendimentos,
estabilidade nas medidas socioeducativas e redução gradual nas abordagens
sociais.
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Monitoramento – RMA CENTRO POP | 1º
Trimestre de 2026

 

 

 

 

 

A.1 Total de pessoas em situação de rua atendidas

B.1 Pessoas usuárias de crack ou outras drogas ilícitas

B.2 Migrantes

B.3 Pessoas com doença ou transtorno mental

Bloco I – Serviço Especializado para Pessoas em Situação de
Rua
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E.1 Quantidade de pessoas abordadas pelo Serviço de Abordagem Social

Bloco II – Serviço Especializado em Abordagem Social
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A análise dos dados do primeiro trimestre de 2026 evidencia a manutenção da
oferta e da execução dos serviços socioassistenciais em todo o estado do
Paraná, demonstrando a capacidade da rede SUAS de realizar acompanhamento
contínuo das situações de vulnerabilidade e risco social.
No âmbito da Proteção Social Básica, observou-se elevado índice de
preenchimento do RMA pelos CRAS, com média trimestral de 98,8%, além da
ampliação de indicadores relacionados ao acompanhamento familiar,
atendimentos particularizados, visitas domiciliares e participação nos Serviços
de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, especialmente no mês de março.
Na Proteção Social Especial, os CREAS mantiveram volume expressivo de
atendimentos individualizados, acompanhamento de famílias e indivíduos em
situação de violação de direitos, realização de visitas domiciliares e execução
de medidas socioeducativas em meio aberto.
Em relação ao Centro POP, verificou-se a manutenção do atendimento à
população em situação de rua, com registros expressivos de pessoas
acompanhadas, usuários de substâncias psicoativas, migrantes e pessoas com
transtornos mentais, além do fortalecimento das ações de abordagem social ao
longo do trimestre.
De forma geral, os resultados apresentados demonstram o compromisso dos
municípios com a oferta dos serviços socioassistenciais e com o registro das
informações no RMA, instrumento fundamental para o monitoramento, avaliação
e planejamento da Política de Assistência Social. O fortalecimento da qualidade
e da regularidade dos registros contribui diretamente para a produção de
diagnósticos mais precisos e para o aprimoramento das ações desenvolvidas no
território.

 

 

Conclusão Geral

Bloco I
O número total de pessoas em situação de rua atendidas manteve-se alto e
estável entre janeiro e março.
Os dados mostram manutenção do perfil de vulnerabilidade atendido pelo
serviço.

Bloco II 
Os dados indicam atendimento contínuo à população em situação de rua, com
manutenção do número de pessoas acompanhadas. Houve leve aumento nas
abordagens sociais ao longo do período, mantendo-se a atuação do serviço na
proteção social e garantia de direitos.
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“Reforçamos a importância da continuidade do preenchimento qualificado do RMA
como instrumento essencial para o planejamento, monitoramento e fortalecimento
da Política de Assistência Social em todo o estado.”

 

 

 

Expediente: 
Leandro Telles da Silva - Chefe da Divisão de Gestão do SUAS (Orientação).  
Tissiany Natalie do Prado - Residente Técnica da Divisão de Gestão do SUAS
(Elaboração). 

Contatos: (41) 3388-4788 | gestaosuas@sedef.pr.gov.br 
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